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Para o B ra s il, a d é ca d a  
d o s  a n o s  80 se c a ra c te r iz a  
p e lo  té r m in o  d e  u m  c ic lo  p o ­
l í t ic o , de  u m  c ic lo  e c o n ô m i­
c o  e , em  e s p e c ia l, p e lo  in ic io  
d e  u m  c ic lo  te c n o ló g ic o .  A  
s o c ie d a d e  b ra s ile ira  c o n s e ­
g u iu  a lc a n ç a r  u m a  m a tu r id a ­
d e  p o lít ic a  q u e  se re f le te  na 
d e m o c ra tiz a ç ã o  d o  País e na 
m a io r  p a r t ic ip a ç ã o  nas d e c i­
sõ e s  d o  g o v e rn o . A  e u fo r ia  
e c o n ô m ic a , re s p a ld a d a  na 
p o u p a n ç a  e x te rn a , d e u  lu g a r 
a u m  a m b ie n te  de  escassez 
d e  re c u rs o s . N o  s e to r  in d u s ­
tr ia l e a g ro p e c u á r io ,  os 
a v a n ç o s  da  te c n o lo g ia  e as 
c o n q u is ta s  d o  c o n h e c im e n to  
tê m  p ro v o c a d o  u m a  p ro fu n ­
da  t ra n s fo rm a ç ã o  n o  p ro c e s ­
so  p ro d u t iv o .

C o m  re s u lta d o  da  d in â ­
m ica  d e sse s  c ic lo s , a d é ca d a  
d o s  a n o s  80 e s tá  s e n d o  m a r­
cada  p o r p ro fu n d a s  m u ta  
ç õ e s  n o  s is te m a  de  c iê n c ia  e te c n o lo g ia . S ã o  a l­
g u m a s  d e s ta s  m u ta ç õ e s  q u e  o P ro f. D r. G ile n o  
F e rn a n d e s  M a rc e lin o  e s tu d a  e d e s c re v e  n e s ta  sua 
o b ra . A  c r ia ç ã o  de  s is te m a s  e s ta d u a is  de  c iê n c ia  
e te c n o lo g ia  re s u lta  d a s  d e s c e n tra liz a ç ã o  e m a io r 
p a r t ic ip a ç ã o  n o  d e s e n v o lv im e n to  c ie n tí f ic o  e te c ­
n o ló g ic o  q u e  te m  a fe ta d o  to d a s  as re g iõ e s  b ra s i­
le ira s  in d e p e n d e n te m e n te  d o  seu  e s tá g io  d e  d e ­
s e n v o lv im e n to  s ó c io - e c o n ô m ic o .

N e s te  tra b a lh o , o  a u to r  c o m b in a  sua  g ra n d e  
c a p a c id a d e  d e  p e s q u is a d o r  à sua  v a s ta  e x p e r iê n ­
c ia  d e  a n a lis ta  d o  s is te m a  d e  C & T  em  v á ria s  re ­
g iõ e s  d o  B ra s il. D o ta d o  d e  só lid a  fo rm a ç ã o  a c a ­
d ê m ic a  e e x te n s a  v iv ê n c ia  p ro f is s io n a l n o s  c a m ­
p o s  da  A d m in is t ra ç ã o ,  da C o m u n ic a ç ã o , da  C iê n ­
c ia  P o lític a  e d o  D ire ito , e le  re f le te  n e s te  tra b a lh o  
o s  e s fo rç o s  de  d e s c e n tra liz a ç ã o  d o  S is te m a  N a ­
c io n a l de  C iê n c ia  e T e c n o lo g ia . É c o m  base  n es ta  
fo rm a ç ã o  m u lt id is c ip lin a r  q u e  e le  le v a n ta  a ques

tã o  c e n tra l da d e s c e n tra liz a ­
çã o  d o  p o d e r  no  s is te m a  de 
c iê n c ia  e te c n o lo g ia  e o  re ­
f le x o  d e s ta  d e s c e n tra liz a ç ã o  
n o  p la n e ja m e n to  e na e s tru ­
tu ra  d o  s is te m a .

A  d e s c r iç ã o  d o  m o d e lo  
a d o ta d o  e sua  d in â m ic a  so b  
os  a s p e c to s  ju r íd ic o s , a d m i­
n is tra t iv o s  e p o lí t ic o s  to rn a  a 
p e sq u isa  u m  re g is tro  v a lio s o  
s o b re  as o r ig e n s  e o  m o ­
m e n to  h is tó r ic o  a tra v e s s a d o  
p e lo  S is te m a  de  C & T . A  
a n á lise  c r í t ic a , o m o d e lo  de 
d e s c e n tra liz a ç ã o  p ro p o s to  e 
as re c o m e n d a ç õ e s  fe ita s  to r ­
n a m  a o b ra  u m  r ic o  a c e rv o  
de  re f le x õ e s  ú te is  p a ra  os 
re s p o n s á v e is  p e lo  d e lin e a ­
m e n to  e im p la n ta ç ã o  de  s is ­
te m a s  e s ta d u a is  de  C & T  e 
p a ra  a q u e le s  q u e  tra ta m  de 
sua  a va lia çã o .

A p e s a r da  c o m p le x id a ­
de  d o  te m a , a o b ra  s e g m e n  

ta  o p ro b le m a  e m  v á ria s  p a rte s  e o fe re c e  p a ra  c a ­
da  u m a  de la s  re c o m e n d a ç õ e s  re s u lta n te s  da  a n á li­
se fe ita  e da e x p e r iê n c ia  p ro f is s io n a l.  E v id e n te ­
m e n te  c o m o  q u a lq u e r  te m a  c o m p le x o , a o b ra  n ã o  
é d e f in it iv a . Ela a b re  e p ro v o c a  o  d e b a te  s o b re  a 
a lo c a ç ã o  d o s  re c u rs o s  e sca sso s  p a ra  a d e n a m iz a - 
çã o  d o  s is te m a  d e  C & T . Ela in d u z  à re f le x ã o  s o ­
b re  a d is tr ib u iç ã o  d o  p o d e r  ne s ta  á rea  a n íve l n a ­
c io n a l, re g io n a l e e s ta d u a l. Ela in c ita  a b u sca  de 
n o v o s  m o d e lo s  o rg a n iz a c io n a is  a d a p tá v e is  às v á ­
rias  re a lid a d e s  s ó c io -c u ltu ra is  d o  País. Ela c o n t r i ­
b u i pa ra  c o m  a q u e le s  in te re s s a d o s  na b u sca  de 
u m  m o d e lo  n a c io n a l de  d e s e n v o lv im e n to  c ie n tí f ic o  
e te c n o ló g ic o  p a r t in d o  da d iv e rs id a d e  de  c o n te x ­
to s  re g io n a is . C o m  is to  as e x p e riê n c ia s  sã o  re g is ­
tra d a s , a n a lisa d a s  e c r it ic a d a s  e a b u sca  c o n t in u a . 
B usca  in te rm in á v e l q u e  te m  p o r  o b je t iv o  o  a v a n ç o  
d o  c o n h e c im e n to  e a c o lo c a ç ã o  da  te c n o lo g ia  a 
s e rv iç o  d o  h o m e m  e de  sua  c u ltu ra .
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